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Estacionamentos subterrâneos: mais problemas do que so uçao 
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A NOTÍCIA DE QUE O GDF 
prepara uma ampla interven-
ção no Plano Piloto de Brasí-
lia com o objetivo de criar es-
tacionamentos subterrâneos 
nos Setores de Comércio Lo-
cal da Superquadras deve ser 
recebida de forma crítica. 

Há uma enorme variedade 
de problemas a serem criados 
— bem mais graves e mais difí-
ceis de posteriormente con-
tornar do que os problemas 
que pretende resolver — e que 
não resolverá, com certeza. 

as únicas áreas onde se po-
de fazer estacionamentos sub-
terrâneos capazes de atender ao 
mesmo número de carros que se 
aglomera ao longo dos atuais es-
tacionamentos em superfície 
dos Setores de Comércio Local 
se localiza entre as fachadas de 
fundo das lojas e a faixa verde das 
Superquadras (outra alternativa 
seria a própria via de acesso, mas 
isso não está a ser cogitado, con-
forme o noticiado); 

para que automóveis en-
trem nesses — e saiam desses —
espaços, as áreas verdes da Su-
perquadras que ficam entre o ei-
xinho W e a via W1 (SCLs 100), 
entre a via W1 e W2 (SCLs 300), 
entre o eixinho L e a via Ll 
(SCLS 200) e entre a ida  Li e a  

via L2 (SCLS 400) terão que ser 
radicalmente modificadas: am-
plas rampas de automóveis de-
verão sair dessas vias para os es-
paços escavados em subsolo; 

essas construções em sub-
solo envolvem necessariamente 
poderosos arrimos, pois, de um 
lado, há as construções comer-
ciais existentes, do outro, blocos 
de Superquadras, cujas funda-
ções e respectivos estaciona-
mentos em subsolo deverão ser 
cuidadosamente isolados — um 
trabalho tecnologicamente sim-
ples, mas uma obra muito cara, 
se for realmente bem feita; 

essas construções em 
subsolo envolvem necessaria-
mente a solução de problemas 
importantes de impermeabili-
zação do solo, e de drenagem 
de águas de superfície, pluviais 
e freáticas — também tecnologi-
camente simples, mas muito 
caras, se bem feitas, em toda a 
extensão; de qualquer forma, 
são quase 8 mil m2 , em cada su-
perquadra, subtraídos ao seu 
papel de absorção das águas da 
chuva: Brasilia ficará mais pa-
recida com os piores aspectos 
de grandes cidades mal plane-
jadas, como São Paulo e Rio de 
Janeiro, as grandes alagadas; 

o gerenciamento dessas 
garagens não será feito pelo 
GDF, com absoluta certeza. O 
custo de cada um desses esta-
cionamentos (com 400 vagas ca-
da, com cerca de 18 m2, incluin- 

do a pista interna, por vaga, num 
total de 7200 m2, num custo de 
construção de R$ 2.500 por m 2) 
é de R$ 18 milhões, se feito com 
um mínimo de qualidade estru-
tural, de ventilação e drenagem; 
se o governo cobrar a sua loca-
ção a preço de "aluguel barato", 
deverá receber dos concessio-
nários, os empresários que ge-
renciarão esses estacionamen-
tos, entre 6% e 10% do valor da 
obra, por ano; resumindo os cál-
culos (com uma expectativa ex-
tremamente otimista de rotati- 

Parem de enganar o 
grande arquiteto, e 
de torná-lo um 
ventríloquo de 
interesses menores 

vidade de 2 mil veículos por dia, 
220 dias por ano), o valor do alu-
guel da vaga não poderá ser infe-
rior a R$ 2,50, podendo atingir 
R$ 5, a depender do subsídio go-
vernamental — isso para o con-
cessionário conseguir reunir al-
go como R$ 200 mil, por ano, pa-
ra todas as despesas de sua ope-
ração. Isso é sustentável, em to-
dos os casos? 

fl Não é sustentável, e as pes-
soas estacionarão aonde ? Nas 
Superquadras. O projeto dos es-
tacionamentos elimina os espa-
ços de estacionamento existen- 

tes (onde os motoristas brigam, 
mas "se viram", pois são eles 
que andam de carro, e devem 
pagar o ônus da máquina indivi-
dual), e afugenta uma fração (di-
fícil de avaliar qual seja) de fre-
qüentadores, que estacionarão 
no interior das Superquadras. 

Além disso, não transpare-
ce no projeto uma avaliação ade-
quada do real funcionamento 
dos Setores de Comércio Local 
— em especial o problema da car-
ga e descarga. Essa solução exi-
ge, necessariamente, docas de 
carga e descarga, ou piorará tre-
mendamente a situação atual, 
em que caminhões de abasteci-
mento obstruem a via de acesso 
e as vagas, nas operações de car-
ga e descarga; com certeza, mais 
área verde das Superquadras vai 
responder por essa magnífica 
idéia do governo. 

Ou seja: o GDF vai investir 
uma fábula (há cerca de 120 des-
ses estacionamentos a cons-
truir, num total de R$ 2 bilhões), 
vai ficar no prejuízo, mas quem 
vai pagar mesmo o pato serão os 
moradores das Superquadras. 

Entre os poucos aspectos 
positivos, a bem da verdade, po-
demos citar: esses estaciona-
mentos são uma forma acaciana, 
exagerada e despropositada, de 
eliminar as invasões de área pú-
blica que os comerciantes de 
Brasilia, os donos e locatários 
das lojas, perpetram, sobre a 
área pública defronte à cinta ver- 

de das Superquadras; 
O mesmo efeito colateral 

ocorre sobre as invasões nas 
áreas verdes extremas, no final 
"superior" e "inferior" de cada 
Setor de Comércio Local: as 
muitas invasões terão que sair, 
por força da construção do esta-
cionamento. 

Não haveria uma forma 
mais prudente, inteligente, ma-
dura e legalmente afirmativa, de 
erradicar as invasões de área pú-
blica pelos comerciantes e de 
melhorar o transporte público, 
com efeitos que atingem toda a 
cidade, e toda a população, noto-
riamente mais sustentáveis ? 

Conclusão: Oscar Nie-
meyer vai completar 100 
anos; e as.pessoas que o cer-
cam — e o assediam — não pa-
ram de abusar de sua imensa 
autoridade moral e artística. 
Notoriamente, Oscar Nie-
meyer se entrega cegamente 
aos amigos. Parem de enga-
nar o grande arquiteto, e de 
torná-lo um ventríloquo de in-
teresses menores. A minha 
pessoal sensação é de que 
precisamos resgatar Oscar 
Niemeyer de seus seqüestra-
dores intelectuais e morais. 
Essa idéia dos estacionamen-
tos subterrâneos coloca o ve-
nerável Oscar totalmente fora 
de seu campo de competência 
(a arquitetura) e o comprome-
te com um investimento' que, 
envergonhará a cidade. 


